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Victor Hugo Klagsbrunn∗∗ 
A utilização de informações sobre o transporte aéreo de passageiros de e para o Brasil permite 
caracterizar as décadas de 1980 e 1990 como as de migração internacional mais intensa de 
brasileiros para os países mais longínquos. O maior controle sobre a imigração ilegal nos 
aeroportos nos Estados Unidos, após setembro de 2001, e posteriormente na Europa, dificulta a 
chegada dos brasileiros de camadas médias de baixa renda que continuam buscando caminhos 
para melhorar suas condições de vida. A crise econômica de 2007/8 e a maior repressão à 
imigração ilegal, também na Europa, comprovam, mais uma vez, a condição precária dos 
migrantes brasileiros nos países industrializados. 

Palavras-chave: Migração Internacional de Brasileiros; Brasileiros nos Países Industrializados; 
Situação e Direitos dos Migrantes. 

The information about the air traffic of passengers from and to Brazil allows the classification of 
the 80’s and 90’s decades as the most intense Brazilian international migration to distant 
countries. The higher control on illegal migration in the USA airports after September 2001 and 
afterwards in Europe, makes it harder to middle and lower class Brazilian citizens to get in this 
countries looking for a better lifestyle. The 2007/8 economic crisis and the higher suppression 
on illegal migration, also in Europe, shows, once again, the outrageous condition of the 
Brazilian migrants in developed countries.  

Keywords: Brazilian International Migration; Brazilian Citizens in Developed Countries; 
Migrants’ Condition and Rights. 

 

1. A migração internacional de brasileiros 
Os brasileiros passaram a emigrar em grande escala provavelmente nos anos 1980, 

configurando um fenômeno de maiores dimensões, com importantes efeitos humanos, demográficos, 
sociais e econômicos. Ele contém dois grandes vetores principais: para os países limítrofes – 
especialmente Paraguai e Bolívia – e para os países industrializados, destacando-se os Estados Unidos, 
Europa Ocidental e Japão como destinos mais freqüentes. 

Não há dúvida de que a migração de brasileiros para esses últimos destinos ganhou uma 
dimensão social nos anos 1980, embora sua mensuração seja muito dificultada pela falta de dados 
oficiais, por se tratar de migração econômica, com forte participação de fluxos não formalizados, 
irregulares, ilegais e ainda em muitos casos encobertos por adoção de outras nacionalidades.  

                                                   
∗ Artigo apresentado no Seminário Migrações Internacionais e Direitos Humanos organizado em ocasião dos 20 anos do 
CSEM – Centro Scalabriniano de Estudos Migratórios de Brasília – DF/Brasil, em maio de 2008. Texto enviado pelo autor 
ao CSEM, em agosto de 2008, com devida autorização para publicação no seguinte endereço:  
http://www.csem.org.br/artigos_port_artigos08.html. A versão reduzida será publicada na REMHU – Revista 
Interdisciplinar da Mobilidade Humana n. 31, do II semestre de 2008. 
∗∗ Professor titular da Universidade Federal Fluminense. Departamento de Economia. Sub-coordenador do Programa de 
Pós-graduação em Relações Internacionais. 
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Como a maioria das migrações por razões sócio-econômicas, a migração internacional de 
brasileiros tem um caráter inicial de estadia temporária, no geral de alguns anos, com o intuito de 
acumular alguma reserva financeira que permita, no geral, iniciar um negócio ou comprar uma moradia 
no Brasil. Com sua expansão numérica, parte dos migrantes vai se radicando no exterior, pelas mais 
variadas razões pessoais, profissionais e de diferencial de renda, incluindo aqueles que passam a prestar 
serviços à colônia crescente de brasileiros naqueles destinos. 

 

1.1 Quem são os migrantes internacionais brasileiros para os países industrializados? 
O migrante brasileiro para os países desenvolvidos – principalmente Estados Unidos, Europa 

Ocidental e Japão – tem aparentemente características próprias. Já pelo fato da viagem, no geral por via 
aérea, implicar um gasto razoável, este tipo de migração, tipicamente econômica, vem sendo praticada 
principalmente por indivíduos que podem ser classificados como oriundos das baixas camadas médias 
da sociedade brasileira.  

Este é um aspecto diferenciador de nossa emigração, pois ela não é realizada pelos mais pobres 
e despossuídos de nossa sociedade, como acontece em muitas migrações que são causadas por motivos 
econômicos. Mesmo assim, a saída de brasileiros atingiu tal volume que passou a ter uma dimensão de 
massa, com presumivelmente mais de 2 milhões de brasileiros emigrados nos últimos 25 anos. Para 
algumas regiões brasileiras e para alguns locais de destino o volume da emigração de brasileiros pesa 
bastante, contribuindo para caracterizar e dominar a dinâmica social e econômica das regiões. 

Os poucos estudos disponíveis sobre os migrantes brasileiros para os países desenvolvidos 
indicam que, em sua maior parte, eram oriundos da classe média e estavam desempregados ou sub-
empregados no Brasil e sobretudo, sem perspectivas de uma inserção com rendimento e status mais 
elevado na sociedade brasileira. Para as camadas médias a perspectiva de ascender socialmente é um 
valor e um anseio generalizado. Mesmo quando assalariados, almejam muitas vezes, pelo estudo e/ou 
por concursos públicos, ascender a condições sociais e econômicas mais favoráveis.  

 
1.2 A situação das camadas médias no Brasil nas últimas décadas 
Sua situação passou de um estado de euforia com o desenvolvimento econômico durante o 

chamado “milagre econômico brasileiro” para outro de falta de perspectivas de melhoria e mesmo de 
retrocesso em sua situação sócio-econômico. A crise de 1981/2 constituiu nesta evolução um marco 
histórico, durante o qual mesmo segmentos disputados e demandados, como o dos engenheiros, 
conheceram em massa o desemprego e a diminuição de salários. Outros momentos atingiram as 
condições de vida das camadas médias brasileiras de modo marcante, como o rápido avanço da inflação 
na segunda metade dos anos 80 e a decepção com os vários planos para combatê-la.  

O Plano Real, que deu um golpe decisivo na inflação alta no Brasil, melhorou por alguns anos a 
situação das camadas com rendas mais baixas, mas penalizou claramente as camadas médias, pois elas 
não perdiam tanto com a inflação alta anterior e não tiveram certamente melhoria real de rendimento 
durante e após o Plano. Ao contrário: sofreram com a retração inicial, com a adoção da URV, 
desemprego crescente e diminuição de renda real e, posteriormente ao plano, praticamente não tiveram 
ganhos.  

Por isto mesmo, as curtas fases de crescimento de produção e emprego no Brasil pós-Plano Real 
não mostraram diminuição da emigração de brasileiros das camadas médias. Ao contrário: as poucas 
estatísticas disponíveis indicam um forte aumento nos anos 90, com vistas a participar da inserção no 
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mercado de trabalho, especialmente dos Estados Unidos e Europa Ocidental, que apresentavam forte 
demanda por trabalhadores atraídos em boa parte pelo setor de serviços daquele país. 

 
1.3 As informações disponíveis sobre a migração internacional de brasileiros 
Entre as informações oficiais sobre o contingente dos migrantes podem ser destacados os censos 

demográficos do Brasil e dos países de destino, o número de atendimentos e de cadastrados nos 
consulados brasileiros, levantamentos de residência em parte apurados por administrações municipais 
de destino e outras entidades. Nenhuma destas fontes, porém, permite delinear um número confiável e 
atualizado da quantidade de brasileiros vivendo no exterior nem de sua evolução temporal. O 
Ministério das Relações Exteriores do Brasil elabora apenas estimativas grosseiras de migrantes 
brasileiros por países, que deixa pouca possibilidade de análise da dinâmica do processo. 

Neste quadro ganha relevância a evolução das saídas líquidas de passageiros por transporte 
aéreo do e para o Brasil, como um indicador sobretudo das tendências temporais da saída liquida de 
brasileiros, para os países mais distantes, pois todos os demais fluxos aí contidos, de sinal contrário, 
como o da imigração de estrangeiros para o país constituem há décadas grandezas comparavelmente 
muito menores.  

Há fortes indícios de que esse indicador, mais que um indicador de volume, acompanha as 
tendências da evolução de migrantes internacionais brasileiros, como sua comparação com os dados, 
certamente verdadeiros, anuais da variação do contingente de brasileiros no Japão permite concluir1. 

 

2. Validação do indicador do transporte de passageiros por via área como fonte de dados 
para a migração internacional 
Imigrantes de origem japonesa, originários do Brasil ou não, receberam do governo japonês 

permissão de trabalho e permanência no país, quase ilimitadas. Por isto, os migrantes brasileiros de 
origem japonesa, quase a totalidade dos brasileiros naquele país, têm todo interesse em se registrar ao 
chegar lá. Quer dizer: essa migração tem em sua quase totalidade um caráter legal.  

Isto implica também que as estatísticas divulgadas pelo Immigration Bureau of The Ministry of 
Justice, Japan sobre estrangeiros registrados no país indicam o número quase exato de migrantes 
brasileiros no final de cada ano. Além disto, aquela fonte especifica o número de brasileiros em duas 
categorias: permanent residents and non-permanent residents.  

O gráfico a seguir mostra a evolução aproximadamente paralela entre o incremento ou recuo do 
número de brasileiros registrados no Japão e o saldo líquido de passageiros para e do Japão.  

 

                                                   
1 Ver mais adiante e também Klagsbrunn, V.H., Globalização da economia mundial e mercado de trabalho: a emigração de 
brasileiros para os Estados Unidos e Japão. In: Patarra,N. (coord.) Migrações Internacionais: Herança XX, Agenda XXI. 
Programa Interinstitucional de Avaliação e Acompanhamento das Migrações Internacionais, v.2, Campinas, 1996. pp.33-48 
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Incremento Brasileiros registrados no Japão e Saldo tráfego 
aéreo passageiros Brasil-Japão 
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Pelas informações do tráfego aéreo de passageiros entre os dois países, o saldo líquido passou a 

ficar positivo pela primeira vez em 1988, indicando a predominância da saída de brasileiros. 
Anteriormente preponderava uma pequena entrada líquida de passageiros vindos do Japão para o 
Brasil. 

De 1988 a 2006 o saldo acumulado do transporte aéreo entre Brasil e Japão totalizou 186.545 
passageiros, portanto bem abaixo do dado oficial de 310.000 brasileiros registrados no Japão em 
dezembro do último ano mencionado. Conclui-se daí que o indicador aqui proposto dá uma boa 
aproximação da evolução da emigração brasileira para o Japão no período até 2003, mas não do 
volume total de brasileiros vivendo naquele país.  

Com base nesse indicador conclui-se, com base no gráfico anterior, que o ano de ápice da 
migração de brasileiros para o Japão foi 1997, mesmo após o grande terremoto na região de Kobe (em 
janeiro de 1995), vindo a cair drasticamente após aquele ano, com uma efêmera recuperação em 2000. 
Desde 2001 o fluxo se reverteu, indicando mais passageiros para o Brasil do que com origem Brasil. 

O relativo paralelismo entre as duas séries comparadas permite concluir que até 2003 a saída 
líquida de passageiros em transporte aéreo pode ser usada como indicador aproximado da migração 
internacional de brasileiros para um processo de migração como ocorreu até aproximadamente aquele 
ano.  

O paralelismo relativo, no entanto, deixou de ocorrer no período 2004-2006, o que está 
provavelmente relacionado a uma nova dinâmica na migração de brasileiros para o Japão, com nítidas 
características de ter atingido uma certa consolidação, como se discute a seguir.  

 

2.1 Após quase 20 anos a emigração brasileira para o Japão se consolida 
Vários são os indícios e os relatos que sinalizam que a migração de brasileiros para o Japão 

após duas décadas está se consolidando. Relatos e conclusões de especialistas e estudiosos da migração 
japonesa corroboram esta nova tendência.2 

                                                   
2 Ver as afirmações das sociólogas Lili Kawamura e Elisa Massae Sasaki, citadas em Os 100 anos de imigração no Brasil. 
E os 20 anos no Japão, Umuarama/Ag Unicamp. Disponível em: editoria@ilustrado.com.br. 
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Os migrantes já não apresentam a rotatividade dos primeiros anos, em que o caráter temporário 
da estadia se mostra, quando a maioria dos migrantes vai com o intuito de permanecer poucos anos e 
voltar com alguma economia acumulada que lhe permita iniciar um negócio próprio ou adquirir um 
imóvel no Brasil. Também as viagens para visitar a família no Brasil começam a ficar mais raras na 
medida em que os migrantes levam seus familiares mais diretos para o Japão e seus planos de vida – e 
suas economias - se direcionam para uma estadia mais longa no Japão. 

A redução das viagens entre os dois países, sem redução do número de migrantes morando no 
Japão, pode ser comprovada pela evolução do volume absoluto do tráfego aéreo de passageiros entre 
Brasil e Japão, que vem caindo acentuadamente após o ápice em 1997, como o gráfico respectivo 
mostra. 

 

Transporte aéreo de passageiros Brasil-Japão
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Outro dado importante é fornecido pelo Ministério da Justiça do Japão, que mostra o aumento 
acelerado dos brasileiros registrados residentes permanentes e a estagnação dos não residentes. Este 
processo ganha impulso claramente a partir de 1999/2000 e em fins de 2006 mais de um quarto dos 
brasileiros no Japão já eram residentes permanentes. 
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Tabela 1: Brasileiros registrados no Japão

Residentes % s/total
1986 2.135 48 2,2 2.087
1987 2.250 
1988 4.159 82 2,0 4.077
1989 14.528 
1990 56.429 164 0,3 56.265
1991 119.333 
1992 147.803 220 0,1 147.583
1993 154.650 ... ...
1994 159.619 374 0,2 159.245
1995 176.440 477 0,3 175.963
1996 201.795 937 0,5 200.858
1997 233.254 1.696 0,7 231.558
1998 222.217 2.658 1,2 219.559
1999 224.299 4.607 2,1 219.692
2000 254.394 9.077 3,6 245.317
2001 265.962 20.291 7,6 245.671
2002 268.332 31.218 11,6 237.114
2003 274.700 41.788 15,2 232.912
2004 286.557 
2005 302.080 
2006 312.979 78.526 25,1 234.453

Fonte. Ministério da Justiça do Japão, elaboração do autor

PermanentesTotal Não 
permanentes

Dez de 
cada ano

 
 

Por outro lado, houve um claro aumento dos registros de nascimento e de casamento nos 
consulados brasileiros no Japão, conforme dados contidos nos Relatórios Consulares coletados pelo 
Departamento de Assistência Consultar do Ministério das Relações Exteriores do Brasil.  

 

Atos notariais nos consulados brasileiros no Japão 

  
Registro 

Nascimento (A) 
Registro 

Óbito (B) 
aumento 

natural A - B 
Registro 

Casamento 

2002 3.496 149 3.347 1.141 

2003 3.442 137 3.305 1.285 

2005 3.645 220 3.425 1.534 

2006 4.036 209 3.827 1.640 

Soma     13.904   

Fonte: DAC/MRE, citado por Roberto Marinucci, Brasileiros e brasileiras no exterior - Apresentação de dados 
recentes do Ministério das Relações Exteriores, in: CSEM no sitio 
http://www.csem.org.br/artigos_port_artigos08.html 
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O aumento de registros de nascimento e de casamento indica que uma parcela crescente de 
brasileiros está formando família no Japão, trazendo seus parceiros do Brasil ou casando com 
japoneses(as). Em conseqüência 30% do aumento da população de brasileiros no Japão entre 2002 e 
2006 ocorreu mediante reprodução líquida (nascimentos menos óbitos), em nítida tendência de 
crescimento. 

Das informações apresentadas acima, pode-se concluir que a migração de brasileiros para o 
Japão, após quase duas décadas, começou a apresentar claros indícios de consolidação. Características 
desta nova fase são a diminuição da rotatividade dos migrantes e a menor freqüência de suas viagens ao 
Brasil. Com base na experiência internacional pode-se prever para um futuro próximo a diminuição 
paulatina das remessas dos migrantes para o Brasil, na medida em que aumentam suas 
responsabilidades e seus gastos de manutenção permanente no Japão. 

Em função do exposto, o saldo líquido do transporte de passageiros por via aérea nesta nova 
etapa da migração para o Japão continua a correlacionar com a variação do número de brasileiros em 
processo de migração, que correspondem aos não permanentes (ver gráfico correspondente), que é uma 
medida da dinâmica daquele fluxo migratório. 

Incremento Brasileiros registrados não permaentes 
no Japão e Saldo tráfego aéreo passageiros Brasil-Japão 
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Daí pode-se concluir que os dados sobre saídas líquidas de passageiros por transporte aéreo são 

indicativos da evolução da migração internacional enquanto ela apresenta dinâmica expressiva. Quando 
ela atinge uma fase de consolidação, com estagnação do contingente de migrantes, com maior 
participação de estadias de maior duração, com intensificação de laços pessoais e familiares no país de 
destino, aqueles dados perdem boa parte de sua característica de indicador aproximado da evolução da 
migração internacional. Para uma fase de maior dinamismo e variação da migração internacional este 
tipo de estatística fornece um quadro razoável da evolução da migração internacional de brasileiros 
para os respectivos países. 

Deste modo pode-se supor que fluxos migratórios mais antigos como aquele do Brasil para os 
Estados Unidos estejam também atingindo uma fase de consolidação. No entanto, como se mostra mais 
adiante, a migração de brasileiros nos Estados Unidos passou a apresentar nova dinâmica, também 
expressiva, a partir de 2001, com forte fluxo de retorno ao Brasil, que seguramente se acelerou nos 
anos de 2007 e 2008. Esta tendência de recuo será certamente confirmada quando as informações sobre 
o transporte aéreo de passageiros para estes dois últimos anos forem divulgados.  
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Sabe-se que o Brasil continua sendo origem de migração internacional relevante, e os dados 
sobre o transporte aéreo permitem constatar que os novos migrantes internacionais brasileiros estão se 
dirigindo, a partir de 2001, de modo crescente para a Europa, para onde o número de brasileiros está 
aumentando.  

 

3. O saldo total de saídas líquidas de e para o Brasil por transporte aéreo de passageiros 
para países mais distantes até o fim do séc. XX 
Como discutido acima, este dado fornece, com as ressalvas mencionadas, um quadro bastante 

razoável – também por ser o único disponível – da evolução da migração internacional de brasileiros 
para países mais distantes, para os quais o meio de transporte por excelência é o avião.  

 

Saldo anual transporte aéreo de passageiros de 
e para o Brasil
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Por estes dados o saldo líquido acumulado de saídas de 1980 a 2006 foi de 1.670.000 

passageiros apenas para os países mais longínquos. Quer dizer, este foi o número de pessoas que saiu 
acima do que entrou no país no período por transporte aéreo regular. Constata-se que antes de 1980 
preponderava certamente a imigração de estrangeiros.  

O ano de 1998 foi algo atípico, pois mostrou entrada líquida de passageiros, ainda antes das 
maiores dificuldades de entrada nos Estados Unidos introduzidas em função dos atentados terroristas 
em setembro de 2001. Lembremos, sem exagerar no determinismo econômico, que o ano de 1998 foi o 
de maior valorização da moeda brasileira frente ao dólar dos Estados Unidos, o que certamente fez 
diminuir o interesse econômico básico da migração econômica temporária que é a remessa de dinheiro 
para o país de origem. Também em 1999 a saída líquida total do Brasil alcançou, no cômputo geral, 
uma quantidade irrisória de 4.020 passageiros. 

Mas já no ano seguinte a saída líquida voltou a aumentar para 119.000 pessoas. 

De 2001 a 2004 as entradas líquidas voltaram a prevalecer, refletindo em primeira linha os 
retornos dos Estados Unidos, só em parte compensados pelo aumento da migração para a Europa 
Ocidental, como se mostra mais adiante. 

A serie de saldos de passageiros pode ser especificada conforme os saldos acumulados por 
períodos selecionados, apresentada a seguir. 
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Saldos acumulados de transporte aéreo de 
passageiros de e para o Brasil 

em períodos selecionados
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Pelo gráfico por períodos pode-se facilmente constatar que as duas décadas de maior saída de 

migrantes brasileiros por transporte aéreo foram as dos anos 1980 e 1990, sendo a última a de maior 
expansão. Portanto, o auge do movimento da migração internacional de brasileiros ocorreu, sem 
dúvida, na década dos 1990. 

Os fluxos mais importantes por países de destino naquelas décadas são apresentados no gráfico 
a seguir. 

Saldos migratórios por transporte aéreo do 
Brasil com países selecionados: acumulado 

de 1984 a 1999
377.202

147.182

46.464 36.824 39.543

141.918

34.690
83.628

0

50.000

100.000

150.000

200.000

250.000

300.000

350.000

400.000

450.000

US
A

Ja
pã

o

P
or

tu
ga

l

M
éx

ic
o

Re
in

o
Un

id
o

E
sp

an
ha

Fr
an

ça

Al
em

an
ha

84-99

Fonte: DAC e ANAC
 

 

No gráfico, chama a atenção que, já naquele período, o fluxo para a Espanha ocupava o terceiro 
lugar entre os países selecionados, apenas superado pelas saídas para os Estados Unidos (aos quais 
devem ser somadas uma parte das saídas para o México, ponto de passagem para aquele país) e para o 
Japão. 
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Portanto, embora ainda não sentida e repercutida nos meios de comunicação de massa do Brasil 
e na Europa, a migração para alguns países daquele continente já vinha aumentando desde os anos 90. 
Naquela época, chama a atenção, conforme os dados coletados e apresentados a seguir, a grande e 
crescente migração para a Espanha. Seus efeitos junto à população e às autoridades locais não 
chegaram a ser então tão alardeados, em boa parte porque aquele país viveu uma fase de rápido 
crescimento até 2007, puxado pelo setor da construção civil e por serviços. Ambos os setores 
absorveram parte significativa dos migrantes brasileiros naquela fase. A implosão do crescimento 
econômico, especialmente da construção civil, também na Espanha, em 2007 fez aumentar o 
desemprego e aumentar a sensibilidade política e social frente à crescente imigração das últimas 
décadas. 

Neste contexto, não é de estranhar que as autoridades espanholas nos aeroportos tenham 
endurecido os controles e o tratamento dado a viajantes de nacionalidade brasileira de modo geral em 
2007. O tema da imigração foi central nas eleições parlamentares em 2008 e contribuiu para que o 
governo do partido socialista espanhol por pouco não perdesse as eleições. 

O movimento migratório já neste século é esmiuçado mais adiante, em ponto específico deste 
texto. 

 

4. Os dados sobre o transporte aéreo de passageiros do e para o Brasil. Indícios da 
evolução recente de migração de brasileiros para os países desenvolvidos de 2001 a 2006 
Como mencionado, até o fim do século XX há fortes indícios de um fluxo maior de migrantes 

brasileiros para os Estados Unidos, Japão, Espanha e Alemanha, de acordo com os dados consolidados 
de fluxo líquido de passageiros nos meios de transporte aéreo. 

As condições piores de inserção e de entrada nos países desenvolvidos neste século refletiram 
quase que de imediato nos dados disponíveis sobre entrada líquida de passageiros de transporte aéreo. 
Como as perspectivas de vida para as camadas médias no Brasil também não melhoraram no novo 
século de modo mais ou menos permanente, o fluxo migratório internacional de brasileiros continuou 
forte.  

Devido às dificuldades maiores de entrada nos Estados Unidos após o 11 de setembro de 2001, 
a migração internacional voltou-se claramente mais ainda para a Europa, especialmente para França, 
Espanha e Alemanha, além do Reino Unido, embora alguns dados sobre o transporte aéreo de 
passageiros sejam afetados por preços mais baixos de passagens aéreas para algum destino no período. 
Chama a atenção o fluxo maior para a Espanha nos anos de 2005-6. 
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Grafíco 2: Saldos migratórios por transporte aéreo do Brasil com países e em 
períodos selecionados
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A partir de 2001 o saldo de passageiros por transporte aéreo tem sido negativo para os Estados 

Unidos e deve ter se intensificado em 2007 e 2008, diante da crise financeira a partir das hipotecas 
imobiliárias. Têm sido publicados freqüentes relatos de brasileiros que perderam emprego e até as suas 
casas, pois tinham assumido hipotecas que não podiam mais honrar. 

O fluxo de retorno dos Estados Unidos vem acompanhado por um movimento paralelo do 
Canadá. Já a emigração para o México voltou a aumentar, provavelmente como forma de fugir dos 
controles mais rigorosos nos aeroportos dos Estados Unidos. 

  
4.1 A migração de brasileiros para e dos Estados Unidos no séc. XXI 
Não há duvida de que a volta de brasileiros dos Estados Unidos se acelerou e vai continuar alta 

em 2008, como já vinha acontecendo nos anos anteriores. As inúmeras reportagens publicadas na 
imprensa brasileira refletem e confirmam a continuação deste fenômeno ao menos até meados do ano. 

A queda do dólar em relação ao real é outro fator importante a influenciar esta mudança da 
migração internacional para a Europa, onde os ganhos em euros implicam em maior valor no Brasil, 
devido à valorização da moeda européia frente ao dólar.  

Além disto, a crise econômica e financeira em 2007/8 reduziu os salários e rendimentos nos 
Estados Unidos expressos em dólares norte-americanos e, além disto, o seu valor em real se deteriorou 
ainda mais e fortemente (só na primeira metade de 2008 próximo dos 10% para o dólar comercial). A 
valorização do real frente ao dólar norte-americano diminuiu, no período, em parte o atrativo imediato 
da emigração, que é a remessa de dinheiro para o Brasil.  

A perda de emprego, além da perda de casas financiadas por hipotecas, vêm diminuindo a 
atratividade e os ganhos da emigração para os Estados Unidos e estão aumentando os retornos líquidos 
que vinham ocorrendo há vários anos, como os dados sobre transporte de passageiros indicam de modo 
aproximado desde 2001. A tendência apenas se acelerou claramente em 2007/8. 

 
4.2 O saldo líquido do transporte aéreo por continentes 
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Gráfico 3: Saldo do transporte aéreo de e para o 
Brasil por continentes e em períodos selecionados
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As saídas líquidas de passageiros para a Europa têm sido especialmente importantes para a 

Espanha, único país para o qual as saídas líquidas de passageiros até aumentaram nos anos de 2005 e 
2006.  

Muitos procuram esta rota pelos preços mais baixos das passagens para Madri, mas também é 
certo que o número de brasileiros vivendo e trabalhando na Espanha vem aumentando rapidamente e 
isto ocorre desde a década de 90.  Assim sendo, explica-se em boa parte a má vontade das autoridades 
espanholas frente a passageiros brasileiros nos aeroportos. 

No geral, a emigração para a Europa continuou forte até meados de 2008, até por substituição 
do destino para os Estados Unidos, como atesta o aumento de deportações de brasileiros em alguns 
países, especialmente Espanha e Reino Unido. Mas a crise no mercado de trabalho na Espanha, sentida 
a partir de meados de 2007, acompanhada do maior controle nos aeroportos, deve provavelmente 
acarretar um fluxo bem menor ou negativo da migração de brasileiros para aquele país. Se a crise 
internacional se intensificar em 2008 na Europa Ocidental essa diminuição se refletirá, com algum 
atraso, no saldo do transporte aéreo para esses países europeus. 

O maior controle nos aeroportos constitui um freio, mas de efeitos limitados. O emigrante 
brasileiro é, em maior proporção, de origem urbana, de classe média baixa, fala algo de inglês, e seu 
tipo físico e seus costumes não são tão diferenciadores. A possibilidade de passar essas barreiras nos 
pontos de entrada nos países é, portanto, maior do que no caso de camponeses mexicanos, para citar um 
exemplo.  

Em função do exposto, a distribuição do saldo líquido de passageiros do transporte aéreo 
deslocou-se desde o início do século para o continente europeu, como o gráfico correspondente 
evidencia. 

A migração para a Ásia, centrada na migração para o Japão, apresenta um quadro de 
estabilidade, sem que isso indique não haver migração. Apenas seu saldo mantém-se neste século 
próximo de zero, pois há sempre muitos brasileiros indo para o Japão e outros voltando após alguns 
anos de estadia. Essa possibilidade continua aberta, pois os descendentes de japoneses, também os 
nascidos no Brasil, gozam de maior facilidade de entrada e estadia no Japão, mas a dimensão absoluta 
desse fluxo vem diminuindo nos primeiros anos do Séc. XXI.  
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Já os saldos negativos do transporte aéreo de e para a América do Sul, refletem vários 
fenômenos, cujo resultado é de difícil mensuração. Por um lado, há a saída de brasileiros para os países 
sul-americanos, mas sua maior parte ocorre por via terrestre. E há, por outro lado, a entrada de 
trabalhadores de baixa qualificação da Bolívia e também do Peru, que também apenas em parte ocorre 
por via aérea.  

 
5. Migração internacional e direitos humanos 
Mesmo a migração caracterizada de modo simplificador como econômica, realizada, em boa 

parte, como projeto temporário para “juntar dinheiro”, tem um aspecto de exigência, de movimento 
forçado. Pois buscar melhores condições de sobrevivência para si e para sua família implica sair de 
condições conhecidas e entrar em um universo com outras regras e outros costumes e, mais importante, 
entrar em outro mercado de trabalho pelos seus segmentos menos remunerativos. Para os migrantes 
brasileiros significa abrir mão da perspectiva de se inserir com atividades que requerem mais anos de 
estudos, em sua região de origem, e enfrentar trabalhos e atividades não qualificadas e muitas vezes 
informais. Em suma, sair de uma situação precária para outra ainda mais precária e desconhecida, mas 
com renda maior. 

O que tem alimentado essa migração internacional de brasileiros é o fato de que, mesmo em 
atividades de trabalho pouco ou nada qualificado, sem direitos adquiridos, o ganho lá fora permite 
poupar algo para trazer ou mandar para parentes no Brasil. O nível de salários e remunerações naqueles 
países é mais alto, mas também o são os custos de sobrevivência. O migrante cujo objetivo é juntar 
dinheiro e voltar, se sujeita a todo tipo de trabalho e de extensão de jornada de trabalho e aceita 
condições ruins de vida e de moradia para economizar ao máximo. 

Por não ser do país e estar muitas vezes em condição ilegal, o migrante recente não sabe como e 
não consegue se defender, seja individualmente, seja em grupo. Ele é frequentemente vítima de 
empregadores inescrupulosos, de vigaristas de todo tipo e mesmo de achincalhe por parte de policiais e 
outros servidores públicos. Devido à sua vulnerabilidade social e pessoal, migrantes tendem a se 
agrupar, o que facilita também o trabalho de repressão à imigração ilegal naqueles países.  

Esta situação de impotência vai diminuindo na medida em que o migrante fica mais tempo no 
local de destino, domina melhor o idioma e a experiência acumulada pela colônia de brasileiros se 
torna mais rica e mais solidária. Na medida em que sua situação vai se estabilizando, os planos de volta 
ao Brasil podem, em muitos casos, serem adiados ou substituídos pela vontade de ficar no exterior, 
principalmente quando algum solavanco econômico ou familiar no Brasil é confrontado com a relativa 
estabilidade financeira alcançada lá fora. 

Essa aparente estabilidade no exterior passou durante o ano de 2007 por fortes tremores, devido 
à crise financeira e econômica nos Estados Unidos e também na Europa e à maior repressão à 
imigração ilegal em países como Espanha e Reino Unido. Nos Estados Unidos o sonho de lá 
permanecer esteve, em muitos casos, associado à compra de residências usufruindo de condições 
realmente fascinantes, oferecidas mesmo para pessoas com poucas garantias. O estouro dessa bolha 
imobiliária afetou muitos brasileiros, que estavam investindo suas economias para pagar aqueles 
empréstimos contraídos a taxas de juros convidativas, mas que aumentaram rapidamente a partir de 
2004/5. 

Após os atentados às torres gêmeas de Nova Iorque, em setembro de 2001, o governo dos 
Estados Unidos dirigiu suas baterias para um maior controle da imigração nos aeroportos do país. A 
maior dificuldade de entrada sempre tem dois efeitos: diminuir de imediato as chegadas de migrantes 
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ilegais e também as saídas, pois os migrantes que já estão no país passam a temer não conseguirem 
mais ingressar para alguma outra estadia. Os controles de entrada em aeroportos também foram 
reforçados em países da Europa. 

A sensação de insegurança em país estrangeiro voltou a assolar a vida dos migrantes brasileiros 
de modo crescente. Essa sensação tem um claro fundamento real. Condições de emprego, de trabalho e 
de rendimento voltaram a piorar em 2007 e 2008, tendo por conseqüência que, diante da perspectiva de 
perder um status sólido aparentemente conquistado pela estadia demorada e até a moradia nova, o 
retorno, sobretudo dos Estados Unidos, passou a ser a única possibilidade de sobrevivência, muitas 
vezes acompanhado de perdas materiais e humanas muito grandes. 

Não se trata apenas da possibilidade de sobrevivência. Como imigrantes agora menos 
desejados, a sensação de impotência em um país estrangeiro aumenta, com todas as seqüelas pessoais, 
sociais e familiares que a acompanham. Isto deixa mais uma vez patente que a migração internacional 
não pode ser vista como o paraíso para os migrantes nem uma alavanca sempre desejada para os países 
de destino, embora ali a força de trabalho disponível e a baixo custo dos migrantes constitua sempre 
uma vantagem no afã de acumulação dos empregadores.  

Para os países de origem, a migração internacional traz nas primeiras etapas um certo alívio 
para as famílias que passam a receber as transferências de seus parentes emigrados e, no plano 
macroeconômico um aporte financeiro crescente com o ingresso das transferências realizadas pelos 
migrantes. A continuação destes fluxos financeiros não é, contudo, garantida e depende da contínua 
expansão do número de migrantes, pois os migrantes que vão se radicando nos países de destino 
aumentam suas responsabilidade lá e passam paulatinamente a diminuir os recursos enviados aos seus 
países. 

Para uma pessoa abandonar o lugar que conhece, onde se fala sua língua e se pratica os mesmos 
costumes, é preciso muita coragem, disposição e também necessidade. A emigração por aventura não 
explica movimentos sociais como a emigração em massa, apenas casos individuais.  

Os migrantes continuam facilmente descartáveis nos países de destino. Qualquer solavanco no 
mercado de trabalho e/ou na política de imigração naqueles países faz aqueles lembrarem de sua 
condição geral de precariedade. Tal sensação continua presente, mesmo que em diminuição, para 
aqueles que, a duras penas e após muito tempo, conseguem se inserir nas sociedades de destino, por 
estabelecimento por conta própria, mediante casamento ou qualquer outra possibilidade. Ser 
estrangeiro não é fácil seja em qualquer país, especialmente para o migrante que veio por razões 
econômicas. 
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